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editorial

Pequenina e receosa, mas de olhos esbugalha-
dos - reveladores de si e do mundo -, assim se apre-
sentou. Curiosidade, essa essência que nos guia na 
descoberta do outro, do mundo e no nosso próprio 
crescimento, tantas vezes com repercussões naque-
les que nos rodeiam. Na verdade, é talvez a maior 
fonte de oportunidades que temos a sorte de possuir, 
se lhe dermos a devida liberdade.

Se pensarmos bem, é ela uma das grandes res-
ponsáveis por estarmos aqui hoje. A par da histó-
ria de vida de cada um de nós, a Medicina Geral e 
Familiar (MGF) é como um mar aberto onde a nossa 
curiosidade vagueia em todas as direções, por todos 
os lugares, vivendo uma era dos descobrimentos mo-
derna. A AIMGF Magazine foi um dos lugares onde 
decidimos lançar a âncora, dando início a uma aven-
tura que perdura há cerca de dois anos. E que aven-
tura tem sido! Porque é de todos nós... Muito além 
da AIMGF, do Internato de MGF, da própria MGF. É 
um pequeno recanto de ciência, dedicação, de com-
panheirismo, trabalho de equipa, compreensão, en-
tre-ajuda e crescimento contínuo, visando a melhoria 
progressiva da capacidade e qualidade de trabalho 
de todos nós e, acima de tudo, a melhor prestação de 
cuidados de saúde, num respeitoso e humilde contri-
buto para a medicina baseada na evidência.

Tudo isto tem sido possível em grande parte gra-
ças a vocês, que submetem os vossos trabalhos de 
forma entusiasta e dedicada, demonstrando uma pro-
cura contínua por novo conhecimento, assim como 
o interesse na partilha de ciência, reconhecendo a 
utilidade que tal representa para todos nós. Somos, 
portanto, um belo grupo de curiosos! E, por isso 
mesmo, temos perceção de que a realização de um 
trabalho, a procura e sistematização da informação, 
a organização e estruturação de ideias, a avaliação 
de resultados e o desenvolvimento de uma atitude 
crítica perante os mesmos são tarefas exigentes, que 
requerem um esforço acrescido além daquele que 

colocamos diariamente na prática clínica do consul-
tório. No entanto, quando o fruto amadurece, depois 
de enfrentados todos os desafios, é de uma doçura 
tão especial que os autores se poderiam identificar 
com a própria árvore. Na AIMGF Magazine, como fiéis 
jardineiros, temos naturalmente um apreço particular 
por todos os artigos que passam pelas nossas mãos, 
sejam eles aceites ou não para publicação.

As submissões têm sido imensas. Reflexo da vossa 
dedicação e da confiança que nos depositam, estí-
mulos que nos levam a querer fazer mais e melhor, 
idealmente cumprindo sempre as vossas expecta-
tivas. Embora nem sempre seja fácil conciliar todas 
as tarefas, é indubitavelmente recompensador estar 
deste lado. As oportunidades multiplicam-se, a ciên-
cia, os contactos, a capacidade de trabalho individual 
e sobretudo em equipa. É-nos naturalmente difícil 
comunicar quando um artigo não é aceite para pu-
blicação, mas esperamos que encontrem sempre 
nestas situações uma oportunidade para fazer mais e 
melhor. Aos que conseguiram publicar os vossos tra-
balhos, parabéns por mais uma conquista! A todos, 
obrigada por tanto nos enriquecerem.

Temos a curiosidade enternecida pelo vosso 
apreço. Sendo esta altura de despedida para alguns 
dos membros do corpo editorial da AIMGF, é também 
hora de chegada de um novo grupo, mantendo-se a 
nossa missão de compromisso com a partilha, o pro-
fissionalismo, a comunicação e proximidade com to-
dos vós. 

E fica naturalmente o convite para se juntarem à 
nova embarcação da AIMGF. Tudo começa com um 
pouco de curiosidade! Tímida, a princípio. Mas aos 
poucos o mar se faz casa e a descoberta torna-se 
parte de nós.
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